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O Açoriano Rescaldo do calor do Verão! 
Sem dúvida alguma este verão de 2012 que 

está a findar foi uma autêntica maravilha de 
bom tempo, sol radiante e muito calor! 
Desde a nossa ultima edição do Açoriano, 

muitas coisas aconteceram, para além das me-
recidas férias, a comunidade celebrou e mani-
festou a sua fé através das tradicionais festas re-
ligiosas, São Pedro em Santa Teresa, Senhor da 
Pedra em Laval, Senhora do Monte e Sagrado 
Coração de Jesus em Montreal e para finalizar 
as festas exteriores da comunidade portuguesa 
de Montreal e arredores do ano 2012 como tem 
sido nos últimos vinte anos em Hochelaga com 
os festejos em Honra de Nossa Senhora Dos 
Milagres e que este ano convidou para presi-
dente honorário Eduíno Martins, um dos funda-
dores desta festa e também da associação por-
tuguesa do Espírito Santo aonde se realizam as 
festividades.Para além da sua vida profissional 
repleta de sucesso na agência mortuária Alfred 
Dallaire Memória, também é o proprietário e 
editor do Jornal a Voz de Portugal e da revista 
O Açoriano!
Por ter tido a oportunidade de privar com ele 

nos últimos anos sei que a sua grande força é 
sem dúvida alguma o amor que tem pela sua 
família! 
Parabéns e obrigado Eduíno, por tudo o que 

tens feito pela tua família e comunidade em ge-
ral! 
Para além da participação nas festas e arraiais 

a comunidade também foi chamada a participar 
nas e eleições provinciais do passado, dia 04 de 
Setembro, em que o PQ venceu as eleições com 
32 % dos votos e que pela primeira vez na histó-
ria do Quebec, uma mulher foi eleita Primeira-
-ministra de uma província canadense. A posse 
de Pauline Marois, do Partido Quebequense 
(PQ), foi marcada por um atentado provocado 
por um homem de 62 anos, que deixou um ho-
mem morto e outro ferido. 
Nada garante que consiga terminar os quatro 

anos de mandato porque forma um governo mi-
noritário, já que o partido Liberal que ficou em 
segundo lugar conseguiu 31% dos votos, para 
além de ter perdido as eleições também per-
deram o seu chefe porque após a derrota Jean 
Charret anunciou a sua demissão da chefia do 
partido Liberal e a retirada da vida política.
Mas o que mais me marcou neste verão foi a 

participação da selecção portuguesa no europeu 
de 2012. 
Sofrer por amor é a coisa mais bela que me 

pode acontecer na vida, porque só sabe amar 
quem foi amado.Ao nascer recebemos o amor 

dos nossos pais e familiares, crescemos aprendendo a 
gostar das coisas que nos pertencem, a nossa terra, o 
nosso povo, os nossos amigos, depois acontecem os 
grandes amores da nossa vida a esposa/o os filhos, de 
quem jamais podemos separar os laços de sangue que 
nos unem.
O coração que ama, é um estadio que a lotação nunca 

se esgota, na bancada há sempre lugar para mais um 
amor, ‘’Amar’’é apreciar, ter devoção, preferir, estar 
apaixonado, gostar, desejar, estimar.Confessor que 
tudo isto sinto e tenho pela selecção de Portugal. 
Na verdade vivo um grande amor pela selecção das 

quinas, o meu sofrimento é tão grande que nem sei 
como o descrever, só tenho medo se um dia irei morrer 
sem ter a alegria de ver Portugal se sagrar Campeão da 
Europa ou do Mundo! 
Mas,então  o que é que nos falta para ser campeões? 
Nas meias-finais mais uma vez a Espanha atravessou-

-se no nosso caminho, tudo fizemos para vencer a me-
lhor selecção do mundo, após 120 minutos de jogo o 
resultado se mantinha 0-0. 
Até que veio o momento da sentença mais cruel que 

pode acontecer num jogo de futebol :decidir quem é o 
vencedor através de  grandes penalidades .A ´´vitoria´´ 
neste caso está na ponta dos pés! 
A emoção era tão grande, que nem consigui encontrar 

forças para assistir à marcação das grandes penalida-
des, nas quais Portugal saiu derrotado e consequente-
mente eliminado da competição! 
Na final los hermanos espanhóis voltaram a ser os 

nossos carrascos assim havia sido no mundial 2010 
quando nos derrotaram por 1-0 e desta feita voltaram a 
repetir as mesmas páginas da história, foram campeões 
do Mundo 2010 vencendo na final a Holanda por 1 a 0 
e no europeu 2012 derrotaram na final a Itália por 4-0. 
A poderosa Espanha faz história ao ser campeã da Eu-

ropa em 2008 e 2012 e campeã do mundo em 2010. Só 
Portugal poderia ter parado a Espanha! 
Por minha parte tudo tenho feito e sofrido para ajudar 

Portugal a ganhar, bandeira erguida em frente a porta 
da entrada da minha casa desde o primeiro ao último 
dia da competição, festejei todas as vitórias e aceitei as 
derrotas. Estes jogadores tiveram humildade, bravura 
e coragem. 
A selecção é a nossa identidade, é aquela que nos une! 

Por isso devemos todos estar com a nossa selecção 
quer ela perca ou ganhe! 
Portugal entrou com o pé direito na qualificação para 

o Mundial 2014, no Brasil ao vencer nos primeiros dois 
jogos de apuramento o Luxemburgo e o Azerbaijão. A 
equipa de todos nós está inserida no grupo F da qua-
lificação para o Mundial 2014 juntamente com Azer-
baijão, Irlanda do Norte, Israel, Luxemburgo e Rússia. 
Acredito que vamos voltar a reinar no Brasil em 

2014!.
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Mário Carvalho

Gente da terra
Haja Saúde meu Velho
Recordando o meu ve-

lho pai, vou meditando e 
pensando que na minha 
vida nunca mais nada 
será como antes e que 
nunca mais terei dias 
iguais, mas os seus en-
sinamentos valem muito 
mais do que diplomas 
afixados numa parede, 
e me têm sido muito 
valiosos na projecção 
da minha identificação 
como homem.
Quando morremos 

deixamos atrás tudo o 
que possuímos para que 
outros possam dar conti-
nuidade! 
Há coisas que conti-

nuam a existir , mesmo 
quando outras deixam 
de existir, e uma destas 
coisas é a nossa identi-
dade!
Ele sempre dizia “fi-

lho por mais que subas 
na vida, nunca percas 
de vista as tuas origens, 
para não perderes a tua 
identidade!”. 
Antigamente quando 

não se conseguia iden-
tificar um homem ou 
mulher pelo seu nome 
identificávamos através 
dos seus traços físicos, 
por exemplo um homem 
dizia-se: Alto, pequeno, 
gordo, magro, cabelo 
loiro, preto ou castanho, 
ou então careca, com ou 
sem bigode. 
No caso da mulher usa-

va-se os mesmos des-
critivos utilizados para 
o homem, geralmente 
acrescentando se era bo-
nita ou não. Depois pas-
sava-se à identificação 
através dos laços fami-
liares, filho da tia Maria 
e do ti-João, neto de, etc.
Mas a identificação 

mais importante era 

aquela que o povo dava, 
e esta sim era a identi-
ficação que nunca mais 
poderíamos modificar, 
porque era um carimbo 
que nos acompanhava a 
vida inteira, boa ou má 
pessoa, homem ou mu-
lher séria e de palavra!
Hoje em dia já não 

nos podemos fiar nas 
características físicas 
nem nos laços familia-
res para identificar uma 
pessoa seja ele homem 
ou mulher, os traços fí-
sicos e as famílias estão 
em contínua alteração, 
famílias separadas e re-
constituídas, a cor do ca-
belo pode variar de um 
dia para o outro, óculos 
ou lentes de contacto, 
careca ou cabelo plan-
tado ou então cabeleira 
postiça!
Mas a verdadeira iden-

tidade é aquela que a 
sociedade faz de nós,  
não podemos alterá-la, 
porque não há maqui-
lhagem que consiga es-
conder aquilo que somos 
aos olhos dos outros.
Desde a nossa tenra 

idade os nossos pais nos 
ensinaram a nos preo-
cuparmos com a nossa 
imagem física e pessoal!
Nascemos todos, com 

uma enorme bagagem 
genética. Carregamos 
em nós traços, expres-
sões, modos de ser da-
queles que nos antecede-
ram. A nossa identidade 
vai se formando com 
o decorrer do tempo, 
nascemos, crescemos 
e envelhecemos cons-
truindo a imagem que 
nos irá identificar pela 
vida fora. Nem sempre 
damos tanta importân-
cia e nos preocupamos 

com a nossa imagem 
pessoal,como com a físi-
ca e como é sabido esta 
preocupação varia muito 
de uma pessoa para ou-
tra e de homem para mu-
lher, também é sabido 
que a mulher preocupa-
-se muito mais com a 

sua imagem corporal do 
que o homem, porque a 
mulher brilha pela sua 
beleza. A imagem física 
é aquela que nos é pro-
jectada pelo espelho, en-
quanto a pessoal é aque-
la que nos é projectada 
pela opinião das pessoas 
e da sociedade aonde vi-
vemos e que nos rodeia.
A construção de uma 

boa imagem pessoal e 
profissional está ine-
rentemente relaciona-
da com dois conceitos 
básicos: a dualidade e 
a credibilidade. A dua-
lidade significa que as 
pessoas têm ou não uma 
boa imagem. É cons-
truída num processo, 
não pode ser imposta, 
sendo obtida como re-
sultado cumulativo de 

interacções. É compos-
ta por comportamentos, 
hábitos, posturas, ética, 
conhecimentos, habili-
dades e competência. A 
credibilidade significa 
que uma boa imagem 
pessoal passa por trans-
mitir confiança, a qual se 

vai mantendo ao longo 
do tempo, e que vem da 
consistência dos resul-
tados com a satisfação. 
Esta imagem pessoal é 
tanto mais importante, 
quanto maior for o em-
penho directo com a so-
ciedade e comunidade 
que o rodeia.
Somos todos pessoas 

importantes para outras 
pessoas e podemos in-
fluenciá-las positiva ou 
negativamente.  Fami-
liares e amigos são gran-
des espelhos nas nossas 
vidas. Daí a importância 
de sermos pessoas boas, 
honestas, pacientes, co-
rajosas, espelhos nos 
quais outros poderão se 
olhar e se encontrar.
Os nossos primeiros es-

pelhos são nossos pais, a 

família, aos quais nos 
atiramos de braços aber-
tos, sem questões. É a 
confiança que se instala 
desde a mais pequena 
idade. Julgamos que se 
os nossos pais fazem, 
podemos fazer, pois 
eles devem saber o que 

é bom ou não. Crianças 
imitam, quando ainda 
não sabem construir so-
zinhas. A linguagem é a 
maior prova disso. 
Nem todo mundo tem 

essa consciência e nem 
se dá conta do peso da 
responsabilidade que ela 
acarreta. Achamos que a 
vida forma as pessoas, 
mas esquecemos-nos 
que somos os primeiros 
espelhos nos quais elas 
se reflectem.
Não é num dia nem 

dois que podemos al-
cançar a nossa plena 
imagem como homens 
numa sociedade cada 
vez mais distante da 
sua verdadeira identi-
dade!
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Em Destaque
Meaghan Benfeito uma estrela Açoriana!

A revista O Açoriano, 
esteve presente no aero-
porto de Montreal, Pier-
re Elliot Trudeau para 
presenciar a chegada do 

orgulho da comunida-
de açoriana que reside 
no Quebeque, Canada e 
por todo o Mundo aonde 
viva um açoriano,  ela 

não se cansa de dizer 
que adora a terra natal 
dos avós,estamos a fa-
lar da Luso Canadiana 
Meaghan Benfeito me-
dalha de bronze em salto 
sincronizado em dupla 
com Roseline Filion.
A zona do aeroporto 

das chegadas dos voos 
internacionais foi inva-
dida por centenas de fa-
miliares amigos e comu-
nicação social que como 
nós fizeram questão de 
receber a comitiva da 
equipa Canada dos jogos 
olímpicos de Londres 
2012.
Quando as atletas co-

meçaram a sair ouviram-
-se gritos de euforia, pal-
mas e algumas lágrimas 
de alegria!
Sem dúvida que a Mea-

ghan Benfeito foi a atle-
ta que tinha à sua espera 
mais familiares e ami-
gos de todas as idades 
incluindo sem dúvida os 

seus maiores admirado-
res e fans os Avós Justi-
na e Artur Benfeito.
Meaghan assim como 

Rosaline, a sua inse-
parável companheira 
de competição foram 
incansáveis após vá-
rias horas de vôo entre 
Inglaterra e o Canada 
para além da decalagem 
horária não se cansaram 
de dar entrevistas e tirar 
fotografias.
Um dos seus desejos 

para além de continuar a 
treinar árduamente para 
os próximos olímpicos 
do Rio de Janeiro de 
2016 no Brasil é levar 
a medalha aos Açores, 
para que todos a vejam e 
a partilhem com ela esta 
grande alegria de ganhar 
uma medalha na maior 
competição mundial que 
é os jogos olímpicos.
Meaghan Benfeito, 

é descendente de aço-
rianos da Freguesia de 

Porto Formoso, ganhou 
a medalha de bronze nos 
saltos sincronizados e fi-
cou na décima primeira 
posição a título indivi-
dual, na final da prova 
de saltos em plataforma 
de 10 metros nos Olím-
picos de Londres 2012.
Ela também ganhou 

(até agora) três meda-
lhas de bronze ao longo 
da sua carreira (campeo-
natos mundiais, Jogos 
da Commonwealth, e  
Jogos Pan-americanos).

Meaghan Benfeito nas-
ceu em Montreal e é fi-
lha de Artur Benfeito e 
Margarida Correia. Os 
avós, naturais do Por-
to Formoso, são Maria 
Furtado e João Correia 
pelo lado da mãe e Ar-
tur Benfeito e Justina 
Pacheco pelo lado pai.  
Parabéns Meaghan pela 
simpatia e modéstia de 
uma campeã olímpica!
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Gente com lágrimas
Comunidade Açoriana de luto com a morte 
do jovem Luso Canadiano Matthew Salsa!
Quase 15 anos depois 

da tragédia da Canada 
da igreja, que a chuva 

vitimou 29 pessoas no 
dia 31 de Outubro de 
1997 na freguesia da 
Ribeira Quente, eis que 
mais uma vez a mãe 
natureza atingiu uma 
família de naturais desta 
mártir freguesia da ilha 
de São Miguel a residir 
na província do Quebe-
que, Canada.
Foi numa tarde de 

verão quando chuva 
torrencial e o intenso 
vento derrubou uma 
árvore e consequen-
temente ceifou a vida 
ao jovem Matthew de 
apenas 18 anos de ida-
de filho único do casal, 
Fátima Amaral natural 
da freguesia da Ribeira 
Quente e George Salsa, 
de Vila do Porto ilha de 
Santa Maria,residentes 
na cidade de Rosemere.
Matthew Salsa, nasceu 

no dia 3 de Janeiro de 
1994, e faleceu no dia 11 
de Agosto de 2012, no 
campo de golfe do clube 
privado de  Rosemere.
 Quem alguma vez 

poderia imaginar que 
a morte de um jovem 
viesse a acontecer num 

campo de golfe?
Nada neste mundo, 

muito menos para os 

pais deste jovem que 
nunca imaginaram que 
o seu filho muito ama-
do, o seu único herdeiro 
príncipe do seu reinado, 
viria a perder a vida de 
uma forma tão trágica 
e cruel debaixo de uma 
árvore ao praticar um 
dos desportos mais sau-
dáveis deste mundo,o 
golfe.
Por eu ter convivido 

com o Matthew em al-
gumas ocasiões tive a 
oportunidade e a felici-
dade de apreciar as suas 
qualidades humanas, era 
um jovem exemplar, de 
uma invejável educação, 
filho de família exem-
plar, pessoa de fino trato, 
grandes valores huma-
nos, era um jovem di-
ferente dos outros, com 
uma grande maturidade 
para a sua idade. 
Certamente que não só 

os pais e familiares es-
tão de luto é toda uma 
comunidade, os amigos 
do golfe e colegas da 
escola. 
Jamais havia visto tão 

grande multidão de pes-
soas de todas as idades 

juntas para prestarem 
uma última homenagem 
ao falecido como acon-
teceu no funeral do Mat-
thew, foram milhares 
que desfilaram em frente 
ao corpo do malogrado 
jovem, todos sem exe-
cução saiam com o rosto 
lavado de lágrimas.
No dia do funeral a 

igreja de Nossa senho-
ra de Fátima em Laval 
tornou-se pequena para 
acolher no seu interior 
tanta gente, emocionada 
ao assistir ao adeus para 
sempre do Matthew.
O Matthew era mem-

bro da equipe júnior do 
clube de golfe de Rose-
mere, um dos cinco me-
lhores jogadores daquela 
região, ele «só pensava 
em jogar golfe, treinava 
muito, para ser cada vez 
melhor.
Os amigos, brincavam 

muito com ele ao dizer 
que o golfe não é uma 
modalidade desportiva, 
pela maneira como ele 
levava tão a serio

Ele nunca utilizava o 
carro de golfe para se 
deslocar sobre o terreno, 
era uma maneira saudá-
vel de andar e respeitar 
o meio ambiente e a na-
tureza que infelizmente 
não foi tão dócil para 
com ele.
Estudante no colégio 

Vanier , estava a estudar 
para vir a ser psicólogo, 
que levava tão a sério 
como o seu desporto fa-
vorito.
Para o Matthew «, o 

golfe era uma psicolo-
gia», certificou profis-
sional Clube Russell 
Miller, que explicou o 
seu empenho por este 
desporto.
A comunidade, o golfe, 

e a sociedade perderam 
um jovem promissor, 
e exemplar, os pais e 
familiares perderam o 
brilho dos seus olhos, a 
luz da sua vida, a alegria 
da casa, mas ganharam 
um anjo no céu para lhes 
dar força e coragem para 
vencerem tão grande dor 

e tristeza como é esta de 
perder um filho.
Não devemos dar cul-

pas a quem quer que 
seja, nem procurar as 
razões pelas quais a 
morte lhes bateu a por-
ta, trazendo um luto tão 
grande nas suas vidas, o 
nosso destino é traçado 
mesmo antes de nascer, 
a morte nasce connosco 
e nos acompanha a vida 
inteira, e a nossa vida 
acaba quando ela deixa 
de ser nossa companhei-
ra, a vida e a morte só 
nos acontece uma vez, 
por esta razão não deve-
mos tentar compreender 
porque é que ela veio na-
quele dia naquela hora e 
naquele lugar e para 
aquela pessoa.
Apenas para concluir 

tenho a certeza que o 
mundo perdeu um bom 
jovem e o céu ganhou 
um Santo!
Para toda a família 

enlutada envio os mais 
sentidos pesamos do 
açoriano.
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A nossa gente
Recepção de Boas Vindas
aos Praienses Residentes nas Comunidades
Antero Branco
No âmbito das fes-

tas da Praia da Victoria 
2012, na ilha Terceira, a 
comissão organizadora 
convidou todos os emi-
grantes espalhados pelo 
mundo, a uma receção 
no auditório do Ramo 
Grande e na Academia 
da juventude da ilha Ter-
ceira, afim de fortalecer 
os laços que unem os 
praienses à sua cidade.
Centenas de emigran-

tes aderiram ao convite. 
Alguns deles residentes 
aqui em Montreal. Até 
eu, um Angrense con-
victo, não resisti . Esti-
veram igulmente presen-
tes a Andreia Meneses, 
presidente das festas, a 
nossa directora das Co-
munidades, Maria da 
Graça Castanho e alguns 
politicos açorianos.
A recepção teve inicio 

com uma encenação có-
mica, da autoria de Hé-
lio Costa, intitulada “Tal 
mãe tal filho”, interpre-

tada por Marco Rocha, 
no papel de velha e de 
Carlos Dias de filho. Na 
segunda parte do espec-
táculo, Elisabete Moniz, 
revelação do primeiro 
Festival de Fado Ama-
dor dos Açores, decor-
rido em Junho passado, 
interpretou vários fados, 
acompanhada pelo gru-
po de violas de Carlos 
Baptista Ávila. Roberto 
Monteiro, presidente 
da Câmara da Praia, no 

final do espectáculo, 
iniciou a sua alocução 
dizendo” não imagino 
as festas da Praia sem a 
vossa presença”. Salien-
tou igualmente “E é com 

imenso agrado que vejo, 
cada vez mais, os vossos 
filhos e os vossos netos 
a virem à Praia durante 
as Festas. Tenho apelado 
sucessivamente para a 
importância de cada um 
de vós trazer os filhos e 
os netos à nossa terra, 
para que conhecem a 
terra natal dos seus pais 
e avós e fortaleçam os 
laços que nos unem. Te-
nho a certeza que, dessa 
forma, continuaremos 

a consolidar as nossas 
raízes e os nossos laços 
por muitos e bons anos. 
Os vossos filhos e netos, 
nascidos nas terras que 
vos acolheram, não têm 

amigos nem grandes li-
gações à Praia. Mas 
quando os trazem cá, es-
ses laços nascem. Sem-
pre que falo com netos e 

filhos de emigrantes que 
cá vêm, todos se mos-
tram agradados e subli-
nham o desejo de voltar. 
Por isso, insisto no apelo 
a que venham e tragam 
os vossos filhos e netos, 
para que os nossos laços 
culturais e comunitários 
se reforcem cada vez 
mais”.  Disse ainda “tra-
gam-nos até cá que nós 
se encarregamos do res-
to. Então convidou-nos 
a todos a um coquetel no 
átrio da Academia da Ju-
ventude. Durante o con-
vívio tivemos a oportu-
nidade de confraternizar 
uns com os outros, com 

a Andreia Meneses, pre-
sidente das festas e  com 
a nossa directora das 
Comunidades, Maria da 
Graça Castanho.
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A nossa gente
A humildade pode não ser a maior, 
mas certamente é a mais bela de todas as virtudes
A minha implicação no 

meio associativo da co-
munidade para além de 
me dar a alegria de par-
ticipar nas mais variadas 
actividades culturais que 
identificam o nosso povo 
também tenho tido a 
oportunidade de conhecer 
pessoas oriundas dos mais 
variados lugares e aldeias 
de Portugal continental, 
Madeira e Açores. Porque 
viver e ser emigrante no 
Canada é compartilhar 
e comungar do mesmo 
destino, viver longe da 
terra que o vi nascer por 
isso somos um Portugal 
Global aonde as pessoas 
se cruzam cada um com 
a sua própria identidade 
pessoal. Durante vários 
anos fiz parte da direcção 
da Associação dos Pais, 
onde tive o privilégio e 
a oportunidade de convi-
ver com pessoas das mais 
variadas idades em par-
ticular idosos com quem 
sempre gostei de conver-
sar e escutar histórias.
Mas infelizmente a ida-

de e a doença muitas ve-
zes não perdoa e somos 
obrigados a aceitar a sua 
partida para o outro mun-
do, entre muitos outros 
estou-me recordar dos 
presidentes com quem 
trabalhei e que já parti-
ram Horácio Linhares, 

Fernando Pereira e Duar-
te Faria. Recentemente 
recebi a notícia que o ti-
-Dimas havia morrido, 
homem pacato, humilde 
e muito divertido, hones-
to trabalhador .Quem me 
dizia era o ti-Fernando 
Pereira que como o Ti-Di-
mas eram ambos naturais 
da freguesia das Feteiras 
ilha de São Miguel, quan-
do conheci o ti-Dimas ja 
ele era reformado.
No dia do seu funeral 

na igreja de Santa Cruz 
fiquei sensibilizado e 
emocionado com a senti-
da homenagem que a neta 
Sónia Aguiar fez ao avô 
falando em português. 
Aqui vai na íntegra o que 
ela disse do avô :
‘’Meu querido e lindo 

avô, pai e amigo!
Foste um bom marido 

para a minha avó durante 
60 anos, foste um pai ma-
ravilhoso, não só para os 
teus filhos mas também 
para mim e meus irmãos. 
Foste o melhor avô que 
um neto podia desejar e 
um grande amigo para to-
dos aqueles que te conhe-
ceram. Foste um grande 
homem neste mundo por 
isso a tua vida não pode 
ser resumida em poucas 
palavras, penso que o me-
lhor exemplo de quem tu 
foste é a tua família que 

deixas atrás, que é tão 
unida e cheia de amor 
como sempre quiseste, 
deste a tua querida Leo-
nilde (esposa) 9 filhos,1 
rapaz, 8 raparigas, 22 
netos, 6 bisnetos, genros 
e nora. Vavô foste amor, 
paz, harmonia, unidade, 
foste riso e gargalhada, 
foste alegria, foste imen-
samente lindo por dentro 
e por fora, foste vaidoso 

e divertido, tão generoso 
mais do que tudo foste 
tão forte, como nunca 
podíamos imaginar. Eu 
nunca encontrei uma pes-
soa como tu vavô! Tinhas 
imensas qualidades que 
eu gostava tanto ! Nunca 
saíamos da sua casa sem 
levar alguma coisa para 
comer, eras tão generoso.
Também eras um gran-

de brincalhão, nunca te 

fartavas de nos fazer rir, 
ficavas tão feliz e eu te 
adorava ver sorrir.
Eras tão bom para nos 

ouvir, podíamos desaba-
far contigo à vontade e 
sabíamos que nunca nos 
davas a tua opinião, mes-
mo se não estavas sempre 
de acordo com as nossas 
acções. Meu avô nunca 
se queixava com a gente! 
Foste tão  bom ! Eu vou 

sentir muita falta deste 
meu amigo ! Mas eu sei 
que agora, este nosso 
grande amigo tornou-se 
o anjo da guarda, não só 
para mim, mas para todos 
nós. Por isso vou conti-
nuar a falar contigo quan-
do precisar, eu saberei 
que me estarás ouvindo e 
que estarás sempre comi-
go e a tua família.
Vamos sempre nos lem-

brar de ti e do teu amor, 
vamos sempre te amar até 
ao fim das nossas vidas, 
até os nossos caminhos se 
cruzarem de novo nesse 
paraíso aonde agora estas. 
Vavô deixas um grande e 
doloroso vazio nas nossas 
vidas, mas nunca nos nos-
sos corações. Vavô eu vou 
levar a vida como tu, a rir, 
a ser boa para a minha fa-
mília e amigos, queixar-

-me menos e ouvir mais 
os outros à volta de mim. 
Despeço-me mais uma 
vez de ti, vavô descan-
sa em paz nos reino dos 
céus, ao lado de Nosso 
Senhor e daqueles que ja 
partiram deste mundo in-
cluindo o nosso querido 
Jason.Te amaremos para 
sempre ! Vavô a bênção!
Sua neta, filha e amiga!

Sónia Aguiar
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O povo em festa
Os Homens não se medem aos palmos
Veio-me à ideia este 

velho ditado, pela oca-
sião do jantar em honra 
de Nossa Senhora dos 
Milagres, que teve lugar, 
na Associação Portugue-
sado Espirito Santo de 
Hochelaga, na passada 

Sexta-Feira.
Este ano foi presidente 

honorário desta popular 
Festa, o bem conhecido 
de todos na nossa comu-
nidade, refiro-me aqui ao 

Senhor Eduíno Martins.
Membro ativo desta As-

sociação desde a sua fun-
dação, este Terceirense, 
viu durante este juntar, 
uma sala repleta de fami-
liares e amigos lhe pres-
tar uma digna e merecida 

homenagem.
Seria preciso voltar à 

decada 70, para com-
preendermos bem o con-
tributo do Sr. Eduíno para 
com esta associação.

Não eram muitos, nem 
financeiramente confor-
táveis, os imigrantes que 
podiam dedicar os escas-
sos bocados de tempo 
livre que tinham, para se 
implicarem em projectos 
que, naqueles tempos, 
mais podiam ser cha-
mados de “Missão Im-
possível”. Todos os que 
ainda têm o previlégio 
de estarem vivos hoje, 
sabem como eram difí-
ceis os dias do imigran-
te naquela época. Qual 
de nós, para melhorar as 
suas condições de vida 
e sobretudo o futuro dos 
nossos filhos, trabalhava 
em dois e às vezes três 
empregos, não cinco, 
mas seis e até sete dias 
por semana.
Pois foi nestas condi-

ções que homens como 
o Eduíno, conseguiram 
encontrar tempo, energia 
e sobretudo uma imensa 

dose de coragem, para a 
partir de pouco ou quase 
nada, fundar instituíções 
das quais todos nós se or-
gulhamos hoje.
Nem o tempo, nem as 

inúmeras dificuldades 
conseguiram, destruír 
aquilo que estes dedi-
cados e corajosos pio-
neiros, tão árduamente 
construíram.
Esperemos que a nova 

geração possa continuar 
a manter bem viva esta 
Associação afim que os 
seus fundadores possam 
eventualmente retirar-se 
confiantes e seguros que 
por muitos e muitos anos 
ainda a comunidade po-
derá ser tão bem servida 
como ela o foi no
passado.
Modesto, afável, e so-

bretudo feliz por esta 
homenagem, o Sr Eduí-
no, rodeado pela sua es-
posa, filhas e netos/as, 

gradeceu apresença de 
todos, prometendo ainda 
a sua implicação pessoal 
em futuros eventos, para 
melhor estimular a parti-
cipação dos jóvens.
Como não podia dei-

xar de ser, musica popu-
lar, dança e os fadinhos 
(BEM MAIS QUERIA-
MOS NÓS) completa-
ram esta modesta mas 
muito especial festa de 
homenagem a um, muito 
especial, homenagiado.
Não poderia aqui ter-

minar esta minha con-
tribuíção sem exprimir a 
minha profunda tristeza 
pelo facto de ver que ho-
menagens deste tipo, não 
conseguem despertar o 
menor interesse nos nos-
sos representantes gover-
namentais, quer a nível 
Continental, quer a nível 
Regional. É
pena...
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O povo em festa
Festa em honra de Nossa Senhora dos Milagres
Na sua vigésima edição, 

a festa em honra de Nos-
sa Senhora dos Milagres, 
em Hochelaga,
contou com a presidên-

cia honorária de Eduíno 
Martins, proprietário e 
editor deste jornal. Final-
mente justiça foi feita. Já 

era tempo de se lembra-
rem de Eduíno Martins, 
para presidir a festa da 
Senhora da Serreta. Eduí-
no nem só fez parte da 
fundação desta festa, mas 
também foi fundador da 
Associação Portuguesa 
do Espírito Santo.
Durante o jantar em sua 

homenagem, disse que 
nem só se sentia feliz por 
ali estar com a sua famí-
lia, mas também rodeado 
de amigos e de jovens 
que frequentavam a asso-
ciação, no tempo em que 
fazia parte do concelho 
de administração ou de 
quando a sua presidência 

da Assembleia Geral.
Salientou ainda estar 

grato por lhe homena-
gearem ainda em vida, 
porque muitas vezes o 
fazem, quando as pessoas 
já não se encontram entre 
nós. Agradeceu a actua-
ção da Sylvie Pimentel, 

que animou o serão e da 
prestação do seu amigo 
Carlos Rodrigues, que lhe 
cantou alguns fados. No 
sábado após o terço, ofe-
recido por Rosa Branco, 
teve lugar a procissão de
Santo António, acom-

panhada pela Banda de 
Nossa Senhora dos Mi-
lagres. Muitas foram as 
oferendas incorporadas 
na procissão, que servi-
ram para as arrematações 
do Domingo. Após esta 
cerimónia, procedeu-se à 
distribuição das brindei-
ras de massa sovada e de 
leite. A Liliana e a Ema, 
netas do Eduíno, oferece-

ram a todos os presentes 
chocolates. O serão foi 
animado pelo conjunto 
Rythmo,um dos melhores 
da comunidade. Alguns 
do músicos faziam parte 
do saudoso Sky Queen. 
O nosso amigo Fernando 
Pereira, é como o vinho 

do Porto. A sua voz e o 
som do seu sax, faz vibrar 
uma plateia. Agora, tam-
bém, canta em duo com 
a simpática Lisete, voca-
lista do grupo. Jorge Bar-
bosa, viola solo, André, 
à viola baixo, Virginio, à 
bateria e o Octávio ao ór-
gão, são músicos de gran-
de talento, que compõem 
o grupo. Se têm saudades 
de dançar boa e variada 
música, eles vão voltar 
actuar em Hochelaga, no 
aniversário desta agre-
miação, no próximo dia 
27 de Outubro. No Do-
mingo teve lugar a missa 
solene, na igreja Notre 

Dame des Victoires, pre-
sidida pelo Reverendo 
Padre José Vieira Arruda, 
que na sua homilia faz-
-nos reflectir como co-
munidade. Deveríamos, 
segundo ele, abrir nossos 
corações,  nos unir, além 
de irmos ao encontro dos 

outros. Deu como exem-
plo a festa de Nossa Se-
nhora dos Milagres, que 
há vinte anos, a igreja en-
chia-se. Hoje já não é bem 
assim. Pediu para não nos 
deixarmos morrer como 
comunidade cristã. Após 
a missa, teve lugar a pro-
cissão de Nossa Senhora, 
com todo o seu esplendor. 
Desceu a rua Lacordaire, 
em direcção a Hochelaga 
e como sempre, incorpo-
rou inúmeros peregrinos 
que cumprem promessas. 
Promessas essas feitas em 
momentos de aflição ou 
de dor,indo algumas de-
las, atrás do andor, de pez 

descalços.
 Abrilhantou a procissão, 

a Banda de Nossa Senho-
ra dos Milagres, que se 
encontra presentemente 
em retruturação.
Ao chegarmos ao recin-

to da associação, o Sr. Pa-
dre Arruda, após ter dado 

a bênção final, o
grupo Coral de Santa 

Cruz, liderado por Inês 
Gomes, cantou junto 
com o povo o “Adeus à 
Virgem”, um cântico que 
emociona sempre as pes-
soas. O arraial esteve a 
cargo do conjunto Ryth-
mo que como sempre, fez 
com que todos batessem 
o pé. Muitos parabéns 
ao Artur Couto e a toda a 
sua equipa, por mais uma 
bonita festa em honra de 
Nossa Senhora dos Mila-
gres. Ao Eduíno Martins 
e sua família, as maiores 
das felicidades.
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O povo em festa
Festa de Nossa Senhora do Monte
A comunidade Madei-

rense prendeu as aten-
ções gerais em Santa 
Cruz no fim-de-semana 
transacto por via da rea-
lização da popular sole-
nidade de Nossa Senho-
ra do Monte, padroeira 
da Região Autónoma da 

Madeira. Para esta 28ª 
edição festiva, o convi-
dado especial  para viver 
mais intensamente estas 
festividades, foi o padre 
Carlos Dias responsá-
vel da missão de Nossa 
senhora de Fátima em 
Laval.
A festa teve 

início,apesar do mau 
tempo que este ano tei-
mou estar presente du-
rante todo o fim-de- -se-
mana.
No entanto.nem a chu-

va conseguiu impedir o 
sucesso desta grandiosa 
ocasião anual de festejar 
a padroeira da comuni-

dade Madeirense.
Sexta-feira iniciou-se a 

festa com a Fátima Mi-
guel e o Alex Câmara 
que fizeram bailar toda 
a gente.
Sábado, o Grupo Fol-

clórico Madeirense de 
Toronto que vem pati-

cipando nesta eventuali-
dade há muitos anos, fez 
um grandioso espectácu-
lo. O muito apaixonante 
e exuberante artista vin-
do de Toronto, Mario 
Marinho fez mexer to-
dos com as suas bonitas 
canções. Finalmente, o 
artista Enio Rebolo vin-
do de Boston fez uma 
grande exibição.
Não o conhecia, mas 

hoje posso dizer que foi 
mesmo uma agradável 
surpresa para todos os 
presentes que gostam 
da música portuguesa 
no seu melhor. Parabéns 
pelo excelente elenco

musical escolhido para 
este ano. É de salien-
tar também o excelente 

trabalho do DJ Danny 
Faria. 
Graças a Deus que o 

mau tempo permitiu que 
se realisasse a tempo e 
horas a vistosa procis-
são em honra de Maria, 
acompanhada pela Filar-
mónica do Divino Espí-
rito Santo de Laval e a 
Filarmónica de Portugal 
de Montreal. O trajecto 
comprendeu as ruas Ra-
chel, Clark, Marie Anne, 
Saint- -Urbain, Duluth, 
Clark e Rachel.

Durante toda a tarde e 
serão desse sábado, mi-
lhares de pessoas con-

centraram- se no recinto
festivo, ora em linha de 

espera para adquirirem 
o famoso bolo do caco 
para ser degustado com 
as espetadas, ora entre-
tidas na tenda do bazar, 
do jogo do rabaneto (ra-
tinho) e de outras tasqui-
nhas de comes e bebes, 
etc.
É incrível como esta 

Nossa Senhora faz sem-
pre atrair uma tal diver-
sidade cultural!
Parabéns à comissão 

organizadora desta fes-
ta e a todos os voluntá-
rios que se dedicam  de 
corpo e alma para que 

eventos como este, não 
se percam no tempo.
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O povo em festa
Procissão do Sagrado Coração de Jesus
Assim se encerra, com 

a festa do Sagrado Co-
ração de Jesus, as festas 
populares a carácter re-
ligioso, em Santa Cruz. 
E é sempre com muita 
emoção que assisto à Sua 
procissão.
Antigamente a procis-

são era exclusiva a Ele.

Hoje não. Poderia 
chamar-se a procissão 
dos(as) Santos(as) da 
comunidade. Isto, des-
de que o Pe. José Maria 
propôs que as festas, 
que estão um pouco ou 
quanto “estramalhadas” 
de Santa Cruz, se juntas-
sem e que se fizesse uma 
grande festa de encerra-
mento.Ainda não acon-

teceu, mas de qualquer 
modo participam.Já é um 
bom início. Digo que é 
emocionante, porque O 
acompanham, Nossa Se-
nhora dos Milagres, pa-
droeira da ilha Terceira, 
cuja festa, presidida este 
ano, por Eduino Martins, 
editor deste jornal, é já 

no próximo fim de sema-
na, em Hochelaga, Nos-
sa Senhora de Fátima, 
padroeira de Portugal, 
Santa Cecília, padroeira 
dos músicos, que na hora 
da sua morte cantou a 
Deus e finalmente Nossa 
Senhora da Estrela, pa-
droeira da Ribeira Gran-
de, é também venerada 
em Vila Franca do Cam-

po e em Ponta Delgada.
A procissão era para ter 

saído às quatro da tarde, 
mas devido ao atraso 
da polícia, saiu, prática-
mente, uma hora depois. 
Foi acompanhada pelas 
Filarmónicas do Divino 
Espírito Santo de Laval, 
Portuguesa de Montreal, 

que estreou o “bombo” 
novo, oferecido pelo 
Mercado Sá & Filhos e 
Lira do Espírito Santo de 
Cambridge (Ontário).
Deram a honra ao Padre 

Orlando Abreu para levar 
debaixo do Pálio, o San-
tíssimo. Esta relíquia do 
Santo Lenho, oferecida 
pelo Patriarca de Lisboa 
e o Relicário, oferecido 

pela Diocese de Mon-
treal, não está menciona-
do no livro que a Missão 
publicou, quando dos 25 
anos. Ao regressarmos 
ao adro da igreja, depois 
de se ter percorrido as 
ruas adjacentes, as Fi-
larmónicas de Montreal 
e de Cambridge, espon-

tâneamente, se juntaram 
para tocar uma linda peça 
musical, a “marcha Lú-
cia”. Sem talvez se terem 
apercebido, realizaram 
um sonho do Padre José 
Maria, que já há uma dú-
zia de anos que anda a 
pregar,para que deixe de 
haver rivalidades entre as 
bandas e que toquem, em 
harmonia, a musica que 

tão bem a sabem execu-
tar. Ainda antes de dei-
xar o recinto, assisti ao 
espectáculo do Rancho 
Português de Montreal, 
da actuação do dinâmico 
Jimmy Faria e do concer-
to da Filarmónica Lira do 
Espírito de Cambridge, 
que com alguns músicos 

da Banda de Oakville, to-
caram várias Rapsódias
portuguesas, para a ale-

gria do povo. É pena não 
haver um teto por cima 
do palco. Dá trabalho, 
mas ajudaria e muito à 
acústica. Muitos para-
béns ao José de Sousa e 
à sua família, líderes das 
grandes festas, pelo tra-
balho desempenhado.
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Saudades
Memórias de emigrantes 
Vêm quase todos os 

anos matar saudades da 
família, dos amigos, da 
Festa. A maior parte saíu 
nos anos 60, quando a 
penúria grassava e não 
se vislumbravam alter-

nativas. Do outro lado 
do “rio atlântico”, os fa-
miliares insistentemen-
te, aliciavam-nos com 
fotos de automóveis, ca-
sas e luxos nunca vistos 
que a terra da promissão 
lhes proporcionava por 
muito trabalho e alguma 
sorte. Quase todos enco-
briam sacrifícios e pena-
res dos países de desti-
no: desconhecimento da 
língua, dureza do frio 
e do gelo, trabalhos de 
escravo a que se sujeita-
vam nos primeiros anos, 
até darem o salto para a 
cidade, para uma vida 
melhor.
Um dia destes confir-

mei histórias destas com 
um picoense que rumou 
inicialmente para o Bra-
sil, fugindo à guerra 
colonial. Como em São 
Paulo não encontrou o 
desafogo desejado op-
tou pelo Canadá. Hoje, 
como outros que para 
lá foram, bendiz esse 
país multicultural pelas 
oportunidades que lhe 
proporcionou.

A segunda geração de 
emigrantes canadianos 
esqueceu, porém, as di-
ficuldades dos pioneiros 
– homens que desbrava-
ram terras geladas a tro-
co de fome, frio, lágri-

mas, espezinhados nos 
seus direitos por patrões 
de “farms” sem escrú-
pulos que os tratavam 
como escravos.
“O meu sogro contava 

que o patrão, para além 
de não lhe pagar, não 
lhe entregava as cartas 
da mulher. Ela, coitada 
pobre, esperou tempos 
e tempos pela carta de 
chamada e só a con-
seguiu, através de um 
amigo aqui do Pico que 
recebia a correspondên-
cia na sua direção. Foi 
muito penar, ye!”
São muitos e semelhan-

tes os relatos de maus 
tratos e injustiças, cer-
tamente desconhecidos 
das autoridades daquele 
país.
“O primeiro emprego 

que tive, depois de de-
sembarcar em Montreal, 
foi num “farm”, longe 
de tudo. Até o combóio 
passava longe. Vivi ali 
alguns meses, numa pe-
quena casa sem condi-
ções, junto dos animais. 
O patrão, com quem ti-

nha contrato assinado, só 
me dava algum dinheiro 
de tempos a tempos e a 
comida era escassa. Para 
matar o tempo e a tris-
teza, trabalhava de ma-
drugada até altas horas... 

Da família nem uma 
cartinha. Eu estranhava, 
mas não sabia o que se 
passava. Pensei, pensei 
e num domingo, sem 
dizer nada ao patrão, 
saí de lá e lancei-me a 
pé, sozinho por aquelas 
matas medonhas, até 

à estação de combóio 
que ficava a uns bons 
quilómetros. Fui ter a 
Montreal, a casa de um 
amigo que viajara comi-
go no mesmo barco. Foi 
o que me valeu. A partir 
daí, comecei a ganhar al-
gum dinheiro para pagar 

a dívida da passagem de 
avião e chamar a mulher 
e os pequenos. Foi muito 
penar, muito penar!” 
Se estas histórias fos-

sem contadas, certa-
mente envergonhariam 
o Canadá, país por todos 
considerado como gran-
de defensor dos direitos 
humanos.
Os que partiram, habi-

tuados à rudeza da vida, 
passaram uma esponja 
sobre as dificuldades 
que ultrapassaram com 
trabalho e luta e, após 
tantos anos, preocupam-
-se agora em afirmar-se 
na terra de origem, recu-
perando velhas casas e 
adegas com dimensões 
que enchem os olhos dos 
conterrâneos. São sinais 
do desafogo económico, 
da afirmação das capa-
cidades que o país natal 
lhes negou. Nesta época 
estival os emigrantes re-
gressam por alturas da 
festa do padroeiro cuja 

fé os ajudou a superar as 
agruras da vida. Este fim 
de semana, nas Lajes do 
Pico, dezenas de antigos 
baleeiros emigrados re-
gressam e revivem tem-
pos antigos, celebrações 
religiosas que pouco 
mudaram e constituem 

a matriz religiosa que os 
animou.
Há dezenas de anos, o 

Tomé que fazia piões, 
o Joaquim que também 
trabalhava na fábrica de 
conservas, o João Mau-
rício, o Manuel Garcia, 
o José Vigário, o João 
Lelé, o Francisco Bar-
beiro e tantos outros, 
à proa dos seus botes, 
enlaçavam o andor de 
Nossa Senhora de Lur-
des, à passagem da pro-
cissão, após o sermão 
da Pesqueira. Muitos 
já partiram, mas os que 
ainda por aqui estão, 
repetem o mesmo gesto 
com a mesma veneração 
e respeito, suplicando 
bençãos, como se no 
dia seguinte tivessem 
de arrear os botes, após 
o foguete avisar: ba-
leia à vista! E nós, que 
guardamos na memória 
esses momentos, deixa-
mos cair uma lágrima de 
saudade, reconhecendo 

quão grande é a fé des-
tes homens e deste povo 
que, ao partir, levou na 
alma a fé, o amor à ter-
ra e os sentimentos do 
reconhecimento e do 
perdão.

José Gabriel Ávila
jornalista c.p. 536
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Saudades
Fico mirando a ilha à distância
como quem desperta de um sonho
Voltei! Sim, voltei a 

este quarto quinado do 
último andar do prédio. 
A esta água-furtada que 
me inspirou um dia.
Voltei porque de uma 

certa forma sinto-me 
vazia; ou talvez cheia 
desse vazio que necessi-

to deitar para fora. A la-
cuna que dentro de mim 
existe precisa ser limpa 
e preenchida com algo 
melhor. Escrever estas 
palavras é fácil, cumpri-
-las não. Escrevo-as para 
mim, publico-as para os 
leitores.
Da janela desta água-

-furtada, vejo além uma 
ilha obscurecida pelo 
nevoeiro, e ouço o re-
picar dos sinos numa 
pequena freguesia. Esse 
som entra dentro de mim 
como se fosse um adeus. 
Um adeus de saudade 
por alguém que parte 
para não mais voltar.
Quem será esse al-

guém? E como é possí-
vel, a tantas milhas de 
distância, ver a Ilha e 
ouvir o repicar dos si-
nos? 
Envolvo-me nesse som 

e deixo-me ir. Entro nes-
sa viagem espiritual e 

chego lá. Procuro esse 
alguém, mas já não o en-
contro. Penso: será por 
ele que os sinos tocam? 
Talvez. Fazem-no por 
um dever e não pela falta 
de um cidadão. 
Viajo pelo passado e 

percorro os caminhos e 

os terrenos por onde ele 
passou. Sento-me numa 
pedra e relembro esse 
homem que tal como 
outros passam pela vida 
sem deixar história. Esse 
ser humano que, como 
todos, sofreu e fez sofrer. 
Nesta viagem espiritual, 
percorro o seu mun-
do preferido, e vejo-o 
com aquele olhar vazio 
olhando a sua obra. Tal-
vez nessa altura já pen-
sava que um dia se ia e 
tudo ficava. 
Vejo-o com olhar de 

sonhador olhando os 
terrenos ainda bravios 
e ouço-o dizer. “Já es-
tou vendo tudo isto fei-
to”, algo que, na minha 
inocência, não entendia 
mas que, mais tarde, vim 
a compreender; quando, 
tal como ele, também 
enxergava as coisas já 
feitas antes de as fazer. 
Os sonhadores são as-

sim: são como os arqui-
tetos, primeiro o sonho, 
depois a obra. Enquanto 
uns fazem o desenho no 
papel, os outros fazem-
-no na memória.
Vejo-o no vale da Vi-

nha da Cova e nos do 
Biscoito Grande com 

a sulfatadeira às costas 
sulfatando as videiras, 
na Ladeira Grande esco-
rando a vinha, na adega 
à volta dos cascos com o 
vinho ainda a fermentar 
e olhando o líquido fino 
que sai do lagar para 
dentro do selhão. Mais 
tarde, no pátio da sua 

casa, com aquele olhar 
vazio, observando a ade-
ga já em ruínas. Vejo-o 
na cozinha da casa, sen-
tado numa caixa antiga, 
olhando o avolumar dos 
pés e escutando o come-
ço da doença que o havia 
de levar.
Como quem desperta 

de um sonho, ouço de 
novo o repicar dos si-
nos. Com as lágrimas 
correndo, sigo esse som 
harmonioso mas triste e 
chego ao cemitério da 
freguesia. Olho em der-
redor e vejo a terra de 
uma campa ainda fresca 
onde este cidadão aca-
bou de ser sepultado e 
fico olhando a sua (nos-
sa) última morada.
Ali nasceu, ali foi cria-

do, ali se fez homem. 
Homem honesto, ho-

mem de palavra, tra-
balhador, com defeitos 
como todo o ser huma-
no, enfim, e ali foi se-
pultado. Olho de novo 
a campa e deparo com 
uma jarra com flores, 
fico-me perguntando: 
porquê agora, se em 
vida nunca as recebeu? 

Porquê as pessoas (al-
gumas) continuam com 
as tradições antigas dos 
falsos profetas, fazendo 
após a morte o que de-
viam fazer em vida?
Tristonha, sem pressa, 

volto ao quarto quinado 
e fico mirando a ilha à 
distância. Tão longe, 
mas ao mesmo tempo 
tão perto que o odor 
fresco e húmido da terra 
entrava nas minhas nari-
nas.
Pois é meu pai, tu foste 

mas tudo ficou: a ilha, as 
terras, a adega em ruí-
nas, a casa, e a tua rapa-
riguinha por mais algum 
tempo. Por quanto não 
sei, mas uma coisa te 
garanto: mesmo à dis-
tância e sem a tua ajuda, 
enquanto por cá andar, e 
a memória não me faltar, 

nunca serás um homem 
sem história.
Adeus, Pai.

Maria Candeias
Residente em 
Smmoth Rock Falls, 
Ontario, Canadá
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As Nossas Festas
Festa em Honra do 

Nosso Senhor da Pedra

Espírito Santo
de Ste-Thérèse
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O livro do Caneta
É já no dia 14 de Outubro que 

vai ser apresentado, no restau-
rante Estrela do Oceano, o livro 
«CANETA de tinta permanente 
na poesia popular». Neste livro, 
Álamo Oliveira apresenta um 
texto biográfico sobre Manuel 
Caetano Dias, popularmente co-
nhecido por Caneta – poeta que 
pertenceu à geração de oiro de 
improvisadores terceirenses do 
século passado, entre eles João 

Vital, Gaitada, Ferreirinha das Bicas, Turlu, Abel e Charrua. O Ca-
neta faleceu aos 74 anos, tendo preenchido os dias desenvolvendo 
a profissão de galocheiro, exercendo o cargo de regedor e cantando 
pelos arraiais dos Açores e pelos das comunidades de emigrantes 
açorianos. O quotidiano do Caneta foi envolvido, no texto biográ-
fico, pelos factos que caracterizaram o próprio Mundo.

Gastronomia

Ingredientes:

3 claras
200g açúcar
Uns pingos de sumo de limão

Uma pitada de sal
Caramelo q.b.

Preparação:
Misture as claras com o açúcar. Adicione uns pingos de sumo de 
limão e uma pitada de sal.
Leve ao lume em banho-maria e mexa até que o açúcar se dissolva 
completamente.
Retire do lume e bata com a batedeira até que fique um creme bem 
firme. Junte caramelo liquido até obter a cor desejada.
Coloque, às colheradas, em caixinhas de papel frisado.
Leve ao forno a cerca de 90ºC, até obter o ponto de cozedura de-
sejado.
Observações:
Estes suspiros ficam húmidos no seu interior. Ficam com uma cas-
quinha estaladiça por fora mas o interior é húmido!

Suspiros de Caramelo
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Recordando

Quem são eles?


